Fundado em 13 de junho de 1808 por d. João, 
Principe Regente na época, mais tarde d. 
João VI, o Jardim Botânico em seus 137 
hectares, 55 abertos à visitação pública, 
abriga um acervo botânico da flora brasileira 
e exótica e um acervo histórico- cultural. 


Foi intenção de d. João VI aclimatar, na área 
que desapropriara para a instalação de uma 
fábrica de pólvora para a defesa da sua 
Coroa, especiarias trazidas das Indias 
ANEIRO Orientais. 


ae 


De Jardim de Aclimação e Real Horto, após a 
coroação de d. João VI como rei do Reino 
Unido de Portugal e Brasil, passou a chamar- 
se Real Jardim Botânico. Somente no 
Reinado de Pedro 1 foi aberto à visitação 
publica, já com o nome de Jardim Botânico. 


Em 1937, foi tombado pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artistico Nacional, e 
definido pela Unesco como Reserva da 
Biosfera, em 1992, e como Reserva da 
Biosfera da Mata Atlântica, em 1999. Tem 
como missão “Promover, realizar e divulgar o 
ensino e as pesquisas técnico-cientificas 
sobre os recursos florísticos do Brasil, 
visando o conhecimento e a conservação da 
biodiversidade, assim como a manutenção 
das coleções científicas sob sua 
responsabilidade.” 


Ao longo da Trilha Histórica serão 
interpretados 50 pontos de relevância do 
Jardim Botânico entre eles especies 
botânicas, monumentos artísticos e 
arquitetônicos. Para enriquecimento das 
informações, o Centro de Visitantes dispõe 
de um banco de dados e encontram-se no 
arboreto placas interpretativas. y 
; 


À 
a V 


Trilha Historica 


(º) 
a 


io de Janei 


ico do R 


Botan 


E 
Ee, 
E 
(9, 
= 


morra 


Í 
i 
a 


e 


Wavadog 


É] | | E 
CERTO SA BESSA A sm ELITE Te RR TT A CEREENEES il 


" E 
ETA 
Tea 
/ pá 2 
E E 
A W 
RN 
ii 
o, 


2 
lr 


ç 9 
ut 


LG 


É $ | [e z 
| “= || 
ER (0) DE! 


Sa rom 


ço 


] 

aro IvÊ 
Ê 5 
a | 
8: É 
o = 
E, td 

É 
O: 


O 
guie mm 


TIS () amy ar mem 1 - - 


VSOQIVH 


Fr 


Memi-s Designer www.memi-x.com a 
Extracted from Jardim Botanico RJ Brochure. 
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29. Aléia Barbosa Rodrigues : 37. Aléia Barão de Capanema / Mangueiras Mangifera 
Homenagem a Barbosa Rodrigues, diretor no período de 1890 a | indica L. (Anacardiaceae) E 
1909, teve seus primeiros exemplares plantados em 1842. E 
Por ser toda plantada com palmeiras imperiais Roystonea oleracea (Jaca) 38. Bosque das Nações 
O. E Cook (Palmae) descendentes da Palma Mater, é conhecida como 
Aléia das Palmeiras. 39. Estufa das samambaias 


20. Museu Sítio 

Arqueológico Casa 

dos Pilões 

Parte do complexo 

da Fábrica de Pólvora 

criada, em 1808, como 

objetivo de produção 

de explosivos que 

abastecia o mercado 

brasileiro. Após sua 

desativação, em 1831, 

a edificação sofreu 

várias reformas é teve diversas utilizações. 

Em 1984, os resultados obtidos nas prospecções nortearam à 
definição do novo uso do imóvel como “A [useu-Sítio Arqueológico 


30. Portal da Antiga Academia de TT 40. Rosciral Pedro Cachimbo 

Belas Artes es a 

Em estilo neoclássico, pertencia à Real hd q nn: | 41. Evocação do Chafariz das Marrecas/ Réplicas 
Academia de Belas Artes, fundada tao o “esculturas Eco e Narciso * 


em 1826. O prédio foi demolido em é Fes dia 
ço E 


1938 e a fachada do corpo central Wo oRE BA | 42. Aléia Campos Porto / Pau-mulat 
foi reconstruída em 1940, no Jardim 4 | spruceanum Benth. (Rubiaceae) + 4 ARO iai 


Botânico. O portal foi a primeira ; RT RES E ag * e 
SA HA A JARDIM BOTÂNICO 


Casa dos Pilões”. 1 obra do arquiteto francês Auguste K ) | 43. Aléia Karl Glasl /Andirobas Carapa g 
Henri Victor Grandjean de Montigny, à (Meli E Es 
a ny, Psi ; eliaceae) ms sá ER: AE 
21. Jardim Mexicano /Estátua Xochipilli responsável pela introdução do estilo : o. DO RI O, DE JA IRO 
PRESS " q. ” Ed 

neoclássico na arquitetura brasileira, E 44. Coleção de Palmeiras E os! 

sendo todo o trabalho escultório iai is 0. ER te hos 
22. Aqueduto da Levada assinado por Zeferino Ferrez. mé uiho 45. Região Amazônica /Lago dos Pescadores 


Construído em 1853, 0 Aqueduto é responsável pelo abastecimento 


31. Chafariz das Musas 46. Jardim Japonês 
Foi trazido do Largo da Lapa em 1895, 
por ordem de Barbosa Rodrigues, autoria de Herbert W. Hogg. | 47. Portão Principal 
Fabricado na Inglaterra, possui várias alegorias que representam à 
música, a poesia, à ciência e a arte. |! 48. Aléia Custódio Serrão / Abricó-de-macaco Couroupi 
|  guyanensis Aubl. (Lecythidaceae) / Chá Camellia 
sinensis a 
O abricó-de-macaco Conroupita guyanensis Aubl. (Lecythídac 
ocorte em toda região amazônica. O chá Camelia sinensis 
Kuntze (Theaceae) foi introduzido no Jardim Botânico em 
1812 por Luiz de Abreu, que doou as sementes à d. João VI. 
“Dois anos mais tarde, iniciou-se a cultura do chá no Jardim, 
para fins comerciais, de onde saíram as mudas e sementes para 
os outros estados brasileiros. 


de áoua do Jardim, desaguando em seus lagos e cascatas. 
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23. Orquidário 
A primeira estufa 
do Jardim Botânico 
foi construída em 
1890;já4-em forimaro ; = 1 E: ; à ' Adícr 50: 
octogonal, em . e : ; 

Na década 

grande 

estufa foi refeita em estrutura de ferro e vidro, 


49. Jardim Bíblico 


E labor: 


Saída 


+ 32, Sumaúma Ceiba pentandra (L.) Gaertn.(Bombacaceae) / 

Monumento Tom Jobim 
cópia das estufas inglesas. 
33. Aléia Frei Leandro /craveiros Syzygium aromaticum (L.) 


Merril et Perry (Myrtaceae) 
Homenagem a Frei Leandro do Sacramento, sacerdote e naturalista 
que dirigiu o Jardim Botânico entre 1824 e 1829. 

- Conhecida como aléia dos craveiros-da-índia $yzyginm aromaticam (..) 
Metril et Perry (Myrtaceae), originário das 1 lhas Molucas, é uma das 
especiarias cujo plantio o próprio d.João se dedicou. 


24. Presidência 


25. Bromeliário /Busto Pio Correa 
Visita de 

Albert Einstein ao Jardim 
Botânico em 1925 


26. Centro de Pesquisas/Herbário 

Atua na produção de conhecimento em temas relacionados à 
botânica, ecologia e conservação da natureza. O Herbário foi 
undado em 1890 por João Barbosa Rodrigues, diretor no período 34. Busto Barbosa 
de 1890 à 1909. * Rodrígues 


Busto em bronze, homenagem 


>" - o e = ; is = e Ce . . . + í 
27. Coleção de Plantas medicinais /Pimenta do reino Piper a João Barbosa Rodrigues, 
nigrum L. (Piperacea) diretor do Jardim Botânico 
entre 1890 4 1909, Botânico de 48/58 a á 

ORI D STO co j E! Z ; ; o: E o ' Centro/ile Visitantes - Tels: 21 3874.1808 / 21 3874- 
28. Portal e Ruínas da Antiga | um , renome internacional, Barbosa 74 ; De (NOR * cvisfâjbrigovbe - wwwjbrj é br pe 

é Fábrica de Pólvor: da pj es fi sbáti AA irao - É altoi o tias dp 

ra / E e use Ear ada Rodrigues criou O herbário, "1%, E ; 4 Rua Jardim Botânico, nº 1008 


Mulher com Cornucópia “le nha : a carpoteca e a biblioteca. É a q à Jardim Botânico > Cep: 22.460-000 - Rio de Janeiro = RJ - Brasil 


Um marco do início do Jardim ? x VA Nia, Incrementou as coleções de 
ico, possuí o brasão da Coroa ER St dé | plantas dando um novo aspecto 
Colônia, Sua Ea = pais ico ao Jardim. 
Autoria de Antonio Pinto de 
Matos, 1933. 


as ruínas d nuros, | 35. Busto Saint-Hilaire 
OM eo de baleia, Ra “ | : 

o eis : | | sro j JARDIM BOIANCO  ministE 

cu 36. Memorial Chico Mendes /Aléia das Seringueiras DO RIO DE JANEIRO MEIO AMBIENTE 
Hevea brasiliensis (Willd. ex A. Juss.) Múll, Arg. 


: Principe Regente na epoca, 


7. Cacrário/ Jardim Sensorial / Estáriras 
| Ceres e Diana 


LD à adósá 
Pundado em 13 de junho de 1S0OM qui d. Judão, 


mais tarde d joão VI, o Jardim 


| 8. Pausbrasil Paubrasília echinara Lam.) 


Er 0 seus 137 hecuúres, 55 abertos à NG CH O Lima & 6. 
visHação pub pa um ace vo botânico da (Leguminosae) 
O pau brasil a? part 1 O ENA 


bamento do Bra 
+ abundante em vário 


f 


ata para a instalação ade / Ê, ; F GAMA si múdeis 


uma fábrica de polvora p saletesa da sua Co otande interesse comerci « 
das Indias Ohinentar telacleres luta ente psi A 
? Bra 4 re «trmbolo do Bra 
De Jandim de Adimação e Real Hora, aposa ' 
coroação de d. João VI como no do Remo À mudo de Por 
pi = 9. Palmeira 
de Jardim Botânico 2 N Inipecia 
Em 1937, fem tombado pr o Baseturo do Patsimonio - Rovstone 
tico Nacional, « definido pela Unesco como ' , | Y oleracea Caco 
Reserva da Biosfera, em 1992, « como Reserva da Biosfera da , E Fi P: y / / à O E Cook 
1999, Tem como missão “Promover, realiza EN (Palimae) 
mu “ 4 e 
às pesquisas tócnico cxentílicas sabre os = * Originária da 
vnando o conhecimento e a 5 f  « 
conservação manutenção das bis Ae geo ( a 
| ' 1 Palr 
COMTE à cilitãa siso x Es , 
| 
1 Palma Filia Etr 
A longo da Trilha Histórica serão ma semesíte 
É as RS ricinal. 
interpretados 50 pontos de relevância do Jardim à A 
Botânico entre eles espécies botânicas, monumentos o 4 | ey k 
artísticos e arquitetônicos, Para enriquecimento das VS), | | Espere 4, | | 
informações, o Centro de Visitantes dispõe de um á É - | inf 
banco de dados e encontram-se no arboreto placas y E E 42, 
interpretativas, 4 & E Di Late nar 25 dé Bl | k 
|, Museu do Meio Ambiente ! za Barbos; ; a 4 4 a | 
Rodrigues q j , 
H 
am, 
+ / 
2. UN puto col Delfino — Anjo com peixe | <á Nm N 
Cândido” Bapisio — Alta TT Eêndico TBaniivia — Nie Eêadido  êasiea” 
3, Residência Pacheco La 
Sede do Engenho Nossa Sra, da Conceição da 2, j : 
Cemro de V - -. , N : ' | aos | À ss | 
I 
ace) Fa E 
(L.) Presl | 


/ Lichia Litchi chinensis Sonn. 
(Sapindaceae) 

Homenagem ao fundador do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 
escultura em bronze. Crada em 
comemoração ao centenário desta 4 
instituição, autora de Rodolfo 
cantor 


. 
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* 
ilântica/ Caminho da Mata Atlântica P. 
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14. Busto Frei Leandro do Sacramento / Mesa do Imperador 
Jaqueira Artocarpus heteropim s Lam. (Moraccae) 
El oe nas cr do 
do Sacramento, primeiro dascior Detadia é Treat TEIA 
disigiu o Jardim Botânico entre 1874 os Beto em bronze o 
utória de Ribeiro da Costa «x :s Imperador ecra à , , 
local onde d. Pedro dr es leves quand 
eisitavam o jardim Botar: e beterapdryilins Lam 
(Moraceae) originária da leis. -m 1825, Frei 
Leandro do Sacramento onentava os cscra ar omstrução do 
lago conhecido como Frets Leansdr 
15. Canela Cinnamomar vermes j. Presl (Lauraceac) 
() a ci “ E. JÉTUIS 4 vrsCO 
éculo XV Planta x E x ve do K ck lara 
Bala. For mimo: fase a rxzuta da Tha de Ir 
por Luiz de Abreu. 


16. Estufa das plantas inserivoras - 
17. Arvore do viajante Revenals madagascariensis Sonn. J. * 
Gmel. (Srrelitziaçedse) 


18. Jaqueira Antocarpes heverophvilus Lam. (Moraceac)/ (5g 
Bamba Bambusa nuldoides Munro Nakai (Gramineae)/ E. 


«Coleção de Aráceas A 


19, Castanha do Pará Bertholleria excelsa Bompl. 
(Lecvythidaceae) ê 


1. Museu do Meio Ambiente / Biblioteca Barbosa Rodrigues o 
O Museu do Meio Ambiente "promove o diálogo entre os, diversos 
campos da cultura e setores das ciências, no sentido de 


"* sensibilizar a opinião pública para a urgência do entretenimento 


inteligente e criativo dos grandes problemas ambientais 
contemporâneos. Está instalado em um prédio do final do século 
XIX, construido para a administração do Jardim. A Biblioteca 
Barbosa Rodrigues, criada em 23 de junho de 1890, originou-se da 
coleção botânica doada pela Familia Imperial. | 


2. Il putto col Delfino = Anjo com peixe 
3. Residência Pacheco Leão 


4. Sede do Engenho Nossa Sra. da Conceição da Lagoa/ Centro de 
Visitantes | 


td eua 


Construida em 1576, é uma das mais antigas edificações da zona 
sul do Rio de Janeiro, Restaurado em 1992 e aberto ao publico 
como Centro de Visitantes. 


Padi “+ 


5. Fonte Wallace / Mapa o | Eae a o O 
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* Existem sete fontes no Jardim que são usadas como bebedouro. a 
Peças em ferro fundido da Fundição Val d' Osne, autoria de Charles 
Auguste Lebourgue, 1878. - 7. 
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6. Fruta-pão Artocarpus altilis (Park.) Fosberg (Moraceae) 


Um dos exemplares mais antigos do Jardim Botânico, fazendo 
parte das primeiras remessas de mudas e sementes de plantas 
“cultivadas em Caiena, que foram trazidas e doadas por Luiz de - 
“Abreuad. João Vl. 


B Pau-brasil Paubrasilia echinata 


O pau-brasil faz parte da história do 
desco- brimento do Brasil. Na época da 


7. Cactário/ Jardim Sensorial/Estátuas 
Ceres e Diana prece 


(Lam.) E. Gagnon, H. C. Lima & G. P, 
Lewis (Leguminosae) 


Dm 


colonização, era abundante em vários 
pontos do Litoral brasileiro. Sua madeira 
cor de brasa, de grande interesse 
comercial, provocou verdadeira luta 
entre exploradores do Brasil Arvore 
símbolo do Brasil | 


e 9. Palmeira Imperial 


- Roystonea oleracea 


(Palmae) 


x 
SLAN TROPA 


JOS 


(Jacq.) O. F. Cook 


Bane EM Originária da região do 


JEM 
.. a” 
809 


dr 4 


Caribe. Plantada em 
substituição a Palma 
Mater, fulminada por 

“um raio em 1972, à 
“Palma Filia é oriunda 

de uma semente da 
palmeira original. 
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10. Busto e Brasão d. João VI / 

Cânfora Cinnamomum “+ 
camphora (L.) Presl / Lichia 

“ Litchi chinensis Sonn. 


(Sapindaceae) 


Homenagem 20 fundador do 
“Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro, escultura em bronze. 
Criada em comemoração ao 
centenário desta Instituição, 
autoria de Rodolfo Bernadell, 
1898. A cânfora Cinnamomum 
camphora (L.) Presl (Lauraceae) é 
originária da China e Japão. 
Foram introduzidas no Jardim 
“"em1809, trazidas da Ilha de 
França por Luiz de Abreu, - 


411. Cascata Floresta Atlântica/Caminho da Mata Atlântica 
12. Gruta Karl Glasl/Mirante da Imprensa 


13. Lago Frei Leandro / Victória Regia Victoria amazonica 
“(Poepp. JJ. E. Sowerby / Deusa Tétis 


Conhecido como lago da vitória-régia, foi construído na gestão de: | 


Frei Leandro do Sacramento, ém 1824, dando início a organização 
palsagistica do Jardim Botânico. Abriga vitórias- régias Victoria 


"* amazonica (Poepp) J. E. Sowerby (Nympheaceae), ninféias 


Nymphaea sp. (Nympheaceae) e está ladeado por árvores dos 
viajantes Ravenala madagascariensis J, F. Gmel (Strelitziaceae). 
Contam com a presença de uma escultura representando a 
divindade da mitologia greco-romana, esta piSe por Louis . 
Savageau, 1802. | 


14. Busto Frei Leandro do Sacramento/Mesa do Imperador / 
Jaqueira RAS 2d do Sela ep Lam. iptacoço, | 


“Homenagem ao sacerdote e naturalista pernambucano Frei 
ATO | 


15. Canela Cinhamomum verum J. Presl (Lauraceae) | 
Originária da Ilha de Ceilão, onde a cultura esteve 
concentrada ate o seculo XVI. Plantada pelos jesuitas no 
Litoral do Rio de Janeiro e da Bahia. Foi introduzida no 
Jardim em 1809, trazida da Ilha de França por Luiz de 
Abreu. 


16. Estufa das plantas insetivoras 


17. Árvore do viajante Revenala madagascariensis 
Sonn. J. F. Gmel. (Strelitziaceae) 


18. Jaqueira Antocarpus heterophyllus Lam. 
(Moraceae)/ Bambu Bambusa tuldoides Munro Nakai 
(Gramineae)/ 


"Coleção de Aráceas 


19. Castanha do Para Bertholletia excelsa BomplL. 
(Lecythidaceae) 


20. Museu Sitio Arqueológico Casa dos Pilões 

Parte do complexo da Fábrica de Polvora criada, em 1808, co com : 

o objetivo de produção de explosivos que abastecia o mercado. 

brasileiro. Apos sua desativação, em 1831, a edificação sofreu . 

várias reformas e teve diversas utilizações. Em 1984, os resultados 
- obtidos nas prospecções nortearam a definição do novo uso do 

| imovel como Museu-Sitio Arqueológico Casa dos Pilões. É 


21. Jardim Mexicano/Estatua Xochipilli 


22 Aqueduto da Levada 
Construido em 1853, 0 
Aqueduto é responsável 

“pelo abastecimento de 

- água do Jardim, 
desaguando em seus 
lagos e cascatas 


23. Orquidário 


A primeira estufa do | | 
Jardim Botânico foi construída em 1890, já em formato octogonal, 
em madeira. Na década de 30, a grande 

— estufa foi refeita em estrutura de ferro e vidro, 

cópia das estufas inglesas. 


24. Presidência 
25. Bromeliário/Busto Pio Cata 

26. Centro de Pesquisas/Herbário 
“Atua na produção de conhecimento em temas FelscionadRE a 
“botânica, ecologia e conservação da natureza. O Herbário foi 


fundado em 1890 por João Barbosa Rodrigues, diretor no período 
de 1890 a 1909. RS Hg | 


27. Coleção de Plantas medicinais /Pimenta do reino Piper 
nigrum L. (Piperacea) | a E 


má 


28. Portal e Ruínas da Antiga Fabrica de Polvora / 
Mulher com Cornucopia 


Um marco do inicio do Jardim Botânico, possui o brasão da Coroa 
Portuguesa do Brasil Colônia. Sua construção data da criação da 
Fábrica de Pólvora, em 1808. Em 1831 sofreu uma grande explosão 
da qual só sobraram as ruinas de seus muros, construidos com 
óleo de baleia. Abriga a coleção de plantas medicinais, parque 
infantile serviços. 


A. 


.— emas 1), 
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29. Aléia Barbosa Rodrigues ' go: a e 
Homenagem a Barbosa Rodrigues, diretor no período dé 1890 a 
1909, teve seus primeiros exemplares plantados em 1842. Por ser 
* toda plantada com palmeiras imperiais Roystonea oleracea (Jacg) 
O. F. Cook (Palmae) descendentes da Palma Mater, é conhecida. 


como Aléia das Palmeiras. E | DM 


30. Portal da Antiga | fio ED FER ah RE, 
Academia de Belas Artes Rede druid k Ea 
Em estilo neoclássico, 
pertencia à Real Academia de 
Belas Artes, fundada em 1826. | 
O prédio foi demolido em 
1938 e a fachada do corpo 
central foi reconstruida em 
1940, no Jardim Botânico. 
-  Oportalfoia primeira obra 
do arquiteto francês Auguste 
Henri Victor Grandjean de 
Montigny, responsável pela 
introdução do estilo 
“neoclássico na arquitetura 
brasileira, sendo todo o 
trabalho escultório assinado 
por E SETINa Ferrez. aero e 


e Ea o e | e d E q. 


e ei 
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31. Chafariz das Musas 
Foi trazido do Largo da Lapa em 1805, ão 

por ordem de Barbosa Rodrigues, autoria de Herbert W, Hogg. 
Fabricado na Inglaterra, possui várias alegorias que representam . 
a musica, a poesia, a ciência e a arte. je 
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32. Sumaúma Ceiba pentandra (L.) Gaertn. (Bombacaceae)/ 
Monumento Tom Jobim 


33. Aléia Frei Leandro/craveiros Syzygium aromaticum (L.) 
Merril et Perry (Myrtaceae) 


Homenagem a Frei Leandro do Sacramento, sacerdote e 


-* naturalista que dirigiu o Jardim Botânico entre 1824 e 1829, 


Conhecida como aleéia dos craveiros-da-india Syzygium 
aromaticum (1) Merril et Perry (Myrtaceae), originário das Ilhas 
Molucas, é uma das especiarias CEO Piantig O próprio dJoão se 
“dedicou. | 


e ds: 


gd 
Ed ty 
ke “ 
34. Busto Barbosa Rodrigues Hear | ER E 
| ED a a E 
E pd dA: a 


Busto em bronze, homenagem 
“a João Barbosa Rodrigues, diretor do Jardim Botânico. entre 1890 a 
1909. Botânico de renome internacional, Barbosa Rodrigues criou o 
“herbário, a carpoteca e a biblioteca. Incrementou as coleções de - 
plantas dando um novo aspecto parsagisuço. ao Jardim. Autoria de 


: Antonio Pinto de Matos, 1933. a 
| Tá. | | Ea +” 
35 er Saint-Hilaire eai a 
: 36.Memorial Chico Mendes/Aléia das Seringueiras Hevea 
brasiliensis (Willd. ex A. Juss.) MúllL. Arg. (Euphorbiaceae) | 
ne a e : Sp Ee 


37. Aléia Barão de Capanema / Mangueiras Mangifera indica L. | 
(Anacardiaceae) | é nec | 


38. Bosque das Nações 
39. Estufa das samambaias 


40. Roseiral Pedro Cachimbo. 41. Evocação do Chafariz das 
Marrecas/Réplicas das esculturas Eco e Narciso 


42. Aléia Campos Porto / Pau-mulato Calycophyllum 
spruceanum Benth. (Rubiaceae) 


43. Aléia Karl Glasl /Andirobas Carapa guianensis Aubl. (Meliaceae) 
44. Coleção de Palmeiras 
45. Região Amazônica/Lago dos Pescadores 
46. Jardim Japonês 
bert W. Hogg representam a 
mbacaceae)/ 
Elaboração Equipe do Centro de Visitantes Design Mary Paz 


Guillen/Francine Talina Fotos Lídio Parente/Acervo JBRJ 


47. Portão Principal 


48. Aleéia Custódio Serrão / Abricó-de-macaco Couroupita = 
guyanensis Aubl. (Lecythidaceae) / Chá Camellia sinensis 


O abricó-de-macaco Couroupita guyanensis AubL (Lecythidaceae) *- 
ocorre em toda região amazônica. O chá Camellia sinensis Kuntze 
(Theaceae) foi introduzido no Jardim Botânico em 1812 por Luiz de 
Alreu, que doou as sementes à d. João VI. Dois anos mais tarde, . 
iniciou-se a cultura do chá no Jardim, para fins comerciais, de 
onde saíram as mudas e sementes para os outros estados: 
brasiteiros. 


49. Jardim Biblico 


O. Saida 
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bert Einstein ao Jardim 
Botânico em 1925 
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